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BENFICA - l RE ~ FACILITADA 

D URA tareia está reservada aos «leÕe$», amanhã, em Coimbr>. 
Que o digam Ernesto, Oliveira Duarte, Celestino (em cima) 

e Lcurenço (e m baixo), que já por lá andaram . 
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GRANDE PRÉMIO CICLISTA 
DA CIDADE DE LISBOA 

O Belenenses está em lesta. V ai entrar no ciclo 
de comemorações das «Bodas de Ouro», para 

o que preparou um extenso programa de les'livi­
dades. Cinquenta anos de trabalho proficuo, um 
marco importante no glorioso historial do clube 

«azul» 

VENCEDOR ABSOLUTO 

N:I\ praça do Município - local da partida simbólica para i 
o «Grande Prémio da Cidade de Lisboa» - o general I 

França Borges, presidente da edilidade lisboeta, fala ~os ci_clistas • 
qiie p~r!icip~ram n~s co~rid~~ 'fes~rvidás ~s categorias de se?io- a 

: res , 1un1ores e populares J : . . . !.......... .... .. .- ... ····~···· .,. ............. .. 
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Cabrito observa, durante o treino de cohjunto do Benfica. Na imagem, Eusébio 
«fcge» a José Augusto 

• • nas pr1me1ras 
Q novo figurino dn T aça de Portu-

g,nl, e.s.ta éPooo posto em execu­
<)io. dividiu a prova em três fiases: 
a pri"lneira. cem cinco j ornadas a 
uma «mão» em qu,e pa,rticip3.ir'3.m cs 

~4 o~1~~e~actirÍ; ~i~~~nct':. ~~n1ªtr~~ 
jornadas a duas «mão3» em que pai·. 
t'.cipaa:aim 1..0 clubes a;purado-s das rJi. 
rninn.tória 6 arnteriore . ..; e miais cinco 
repretcntantes do Ult.r-amnr e ctas 
Ilhas. já desig1udas por oitavos-de-

•••••••••••••• 
«eiiem dr'sjJ1·1·tm .. \laJ q11r llfio ~no in­
j.(ll/t•e~t! .. ATÉ ÀS MEIAS- FINAIS 
EM COIMBRA 

l 
l A VANTAGEM DE JOGAR l EM «CASA» ... 

A / n,r/i111ü11 l,r·11("{iua ".~o,a da 
, 1a11tagem de jogar cm casa. Jdê11-
tira, alids~ tique/a de que o f,pv r-. 

Só O SPORTING 
! 1ing usufruira há oito ditts . Com 

(t diferenço de que os estiufontes /Jar-
1 km Jwr-ti o debate da segunda <(11Uloi, 

GANHOU 
ACAD ÉMICA, Ben fica, CUF e SJ)or­

ti ng j á com eçaram a d iscutir 
qua.is tleles se apres.enlrHão na 

final da ú'l 'aç:-..a d e P ol'lug·a.Jn , po.is j ::"1 
rcaliz~ ram o"l ;iogo-s d a. 1wi mcira 
umaon. Como se sabe - e Joga m , 
::un a nhã, outra vez - os ((enca rna· 

1 

com u1n arg11,111ento consfr.kró1.1el, C-\· 

j}resso na destinnlnge,n de um go~o ('. 
quando se efect.uou o desafio ele l. ·•­
hoa, a ig,wldade era llUsolu.la. 

. IJ;a.r<.·nlemenlf', a ,pqt1i/u1 escolm r~ 

! TENHA CALMA!. .. 
aprecie tranquilamente o novo 

,FIDELITY 

:t}esde 3.520soo 
~ -

O modelo Braemar de 2 ou 4 pistas.é 
exactamente élqu1lo com que sonhava, 

A~TA ÇUALIDADE • ~AIXO PREÇO 

Em e11posição nas boas casas 

(il,, .. , · 'SABEL Rua de D Estefânia 98':<f·LIS§bj 
•,Rusi de Stô C:atanna.1209 PORTll 

SEMPRE 
cl os1) defronta m os cu'fi-st.as e os 
Hleões" jogam com os es tucl a.n"t.e.s. 

E arnl es? Qu.e Jizera'IU os qu afro '? 
De.ce rto qu e os Jeit ores mais atcJ1. 

tos a et tas coisas tl e regis to ele r ~ul-
1 :Hl os cs~a.r ã o ;.1•iJHla lembm tl o e.lo 
11ue aicontoocu, m as é na.t,ura l (lfü: 
1111ti.t.os dos a deJ)t os do fu t:ebol, e m ais 
1n·ô1niam.en te claqu el:i.s e<JU i()aS, já 
n ã,0 se lembrem como é que a qu eles 
club es ch eg·i1ram às me ias.fin a is. Por 
i s.~1>, f a~CJncs esi,c 1,equ.eu o aponta ­
n 1ienfo sobre as ca rrei ras el e cada 
um, s cntlo tl e referir que o S LlOl' fin g 
reaJ irou mCJlOS um <lesafio 11or t e r 
l'ioad.o isen to de um a d.as elimina~ 
lt"u·i,as. 

só· a 1>::u.Ur cl os oHa;vos-tle•f iJrn.J é 
f(U:e as ·elimina tôdas se r eaJi7.a.il'ain 
i>m <l11 as <1m ã.os))1 a H,n ra. cm que e u · 
1 r~ram os r e11 re~re nt.a,ntes <l as Ilhas 
J\,l j-10,mtes e elo U H r:n n a r . 

Vej amos cs r esul '. -ad~ de c:td,a µm . 

(Continua na 12.9 pág.) 

S AS 

eliminatórias 
.final. qui:•1·Los--dc~ftnal e meiia.s-fi.naJs, 
qu,e decorrem; -e a Let·cei1ra f ase, que 
será, simp1~men te. a final. e que 

~!t~ çâ~~nii;Li ~~; ~~~~!d~n~f o>;ºf~i 
de3-ignad'.J por «jon1<~:da». 

Ainct::i reLüiv.ar:ricnte à orgâJ1i-ca dLl 
p1·c'JJ, é oJJortunn r ccot·clar a forma 

(Continuo no 12. 11 pág.J 

Em retação 

às provas europeias 

A CUF 
:8 QUEM ESTA 

EM PIOR SITUAÇÃO 
EM relação às provas europeias, 

a posição dos quatro meio. fina· 
listas encontro-se fotolment·e dife-ren· 
te ent,re s{ 

Ex cfuin :Jo o Benfica, que dispufoJ"á 
a Ta·ça dos Campeões, os outros clu­
bes en.=,aram estas hipóteses: 

SPOR TING - «Tm;a das Taças», 
se ganhar a «Taça de Portugal» cu 
for ffna4is,to com o Ben fica. «Taça 
das Feiras», se fo r eliminado pela 
Académica. 

ACADÉM ICA- «Taça das Taças», 
nas mesmas condições que se apre· 
scm'am ao Sporting. (( Taça da s f ej . 
rasn, se os «leões,> fo rem apuradas 
para as <( Toço.rn. 

CUF- «Taça das Taça.s11, Se con· 
quistar o de .«Portugol». , 

nulo, s.e af>r:mlenno.s ao /HJ11to rf, 

·,•isi taHle. l jvrém, se 11111 tr11to co 
n~ equi/Nts c m f>é de igua/.(f rul-c, o 
st1nfo serâ roloroado noulro /Jla,10 
uuxli,da cm q11 e esse euentnu.l a. 
ri111ento cstim11lalia o Sporting .f: q 
f1ertttrbaJse OJ <(Caj)a.Hiegrasn . 

Um J>ormc nor «ali-11lta,) pda 1 
mica: tiwior coesão 110 (W llUH, " 
desequilíbrio entre os ,Live-rsos sccl 
O Sf>ortiiig csJ>cra rá que 11 m 
dum etenumto imjJii '<Nlo .rnfnYl a 
t1crsã{, d e esforços fJll f', /J1fr õ1PZ~ 
instala' 110 ,.C~I gnJ.JJO, 

O .calculi.smo- dos cst1,-ê<llllt•s, qu 

Académica. Mos esse «aspecto glac-ial» nã::, arrefeceu os ((escalaresn, p 
em que o «ca./orn é bem erpressivo nas fisionomias dos seus jogod 
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·----~~~~6~4YKO'~/iJ"~~R~#.'~4§W,#!'Y,iW~;;~il'ffiie~t'Jiií~.ff~·!1!Ji.~.~~R'..ef"M.11~.-~~~~,' .,-0.,~, .o .... --_ .1, ,5 .· O'".. . .... . «mãos)): u.ma .equipa ir di.i-putar ~um .. sõcJ d·a contagem . final,. já que, acen- \ 
. - . . _ . ;,.. ; , ,jogo sem . se se,n t'ir o~rigada a . lut-M , tua.mos, o B enfica. não d,ejxará fugir 

• ~ .<,. , ,. ·pela vitá.ria. .. - . o ·t,ranspPrle para a Cruz Quebmda, 
; , .. , Por nma q twstão de ·prestigio, ,e a.ti r.esta a'()5 .contricantes o seguinte: ti ) 

. . . : .. . ;;;i , ·• •• ..• . p~fo satisf,açiu.J moral qu,e 1·epresenta. C . .U. F. ~m.emlar, dentro do posstvel ) 
. ,~.. . _ . _. ; . . . , . . . ria novo t·ri:u,nfo sobre o campeão , a e até oude for possfocl, o ; ·1 <la outrn 1 

6 núYn;a 111- ,sim ultâneamente, ~o ·, : da /Jrimeira c0Hiio» ,.i1.1.ceni11q._rà o Sp,) ,-. , --.~Porem., ,ta/. fappntis.mo ~µrge...,.cq,11d.J- . e .. ·U F. irá klt! 011,de ,,p1J;dc-,: .ir . .Uma <t1n<io»; ao Jhmfi-Ga demonstrar., a .. qua .. ~ 
pas.M, · corrcspand:e. a u,m t,runfo. ~. tjng, já q·1u ,ele (o azar) não; estd .,sem . ,, i.:1011iar.to a., t tl-nto~ {a{_Jo,·es~.q ~u:. ,nem vp,~ ~-- reabilit,açã-.o ~,Parcial, já. ,.que a ,tota) tz/i- . lidad.e da. sua ,equipa 6 ,alcp.,içar marca . 

~portdnâa n~m ~ .jo.rna necessti.. pre ,atrás d'fl j>o-11ta. ~ ···:' . . . /e ,a p_ena --ennni..erá·los. , A.ltd.s, por se- T ,r.ura-se pe1t-encer ao ,.eino das :i.lop,i.u, consentânea Cl>m~ a siw ... condição . . ,t/.e.} ~ 
:arecer, pqis se evidenâa f>O-r _si C()(l~cede -se aos vi:sitantes o di1-.eilo ·~ 1em faJ1lllt<1re~ ,a todoJ n ás , , •JD func.io1ian.a como· l.emtivo pa1a a .. J1ar.tiápa:nte ua. ~,<r{inah> .. Nilo se orê J 
·ÍI: /;f ·o.~; f leof'ti·n{)_J,),.: foW-~dof_';~. ·':"' df!._.pC>~i~séf_·~f/os§lvel · 're,f,ri buít·. ,r:;. A:Cfl· ~ . ;:: ··· :,,,,,,-- .' ~- .• -- · "''> ,..-':, ,, . - ./, e li·minaçào. ,1ins meias·fimiis; -altura. em (J iM- , os - 1ce;(uJa:m-ados,L contem: garantir J ~ -~ · 

, .,... ~1·:t, ' ~-·" ·. -• .,;, ,. -,, 1 ,: -c.. .-< ,_ _; dén_iica· à ' dcno-ta sofrida. B r!Jb(}ra ·. tem .. ,,_NO ·BARREIRO· :,-.. "'"' · que 1nai:s~ custa , abanào-1,J;,r a · ({..'/:açan . - a --el-imi-nat,ó.ri.a, ? ~iãd -.;e impQ,~tc..,,J ·,.<le. 1 ... 
h ?<;>~ ",/· -~,·· · .. ·j· "à- f~r:ni~Zfl '·. t , ~- f6i~ .. iJ.as e?,iiiptJs a ,, ~ D e 1w1a , c.oi.;a. estaremos, qu,ase com· _voltar ·a sufrp.r_tq.r .u,fra dcJTtJt·a. com o l 'N'ii1g·fíh ... c·· ~',-. ·V' ···º l'f"'i«: e1w1,1e.'.n-0, ª .. qualidfi.e._ lat,;111e QUATRO COLOS DÃO certeza, 'todo~ couvé,icidos: d,c que o ' a do Campeonato (0-3) . ' < 1 

1\ li ~\I AMJLO 1.:, ,' do· ... ~gupQ .,. <cu.t:11(lc·.{1r-a.11ço)> e_>j l3Je. ,. E ·- rARA TUDO .. 1.e.mltado<laLnzsenãqrepet.f;. " :,. ·Jogo .dé preparaçiio .. ~ car~o d.o .J38n- ) 
..... ..... -~· ,, ,.,_ ~ ··- ,úng:ut.~'n -a ·prÕib(f ) l.ém"anif-eshu·-se·em ' . ' ••• Empa_rt 'ef,io r .nâo~i!lif:eressarao B.en- . fica, a d·ar Os -último! : ,·etoques ·nr, 

. · . , l· ,.; qualqiLe;r molí1.q11to uwsmo no i ,iaisr 'o /J enftoa tra,rsp~>e º. -ho cu m d .es-· fica fmc,r isso,' ~e tqmbêm. ,e,n {irande «to-itctte)) com qu.e se a/Jre.re:nta:r(i .1h; 

inespemcb . · lado de esj:nrllo tdeal . A folga /1arte /Jor a. equij.>â d-a C. U. F . só -nosst, ..sala de visitas. E de rcjJ·araçüo 
JI. ,uiu Sti S{' nfir âu tão de:Sco11 . Cmno venceu em Lisboa,· a A cadé- de qu.-0il10 golos q.ue lrans/Jo,·ta ced·er c:ontagem. Mo substa nâal com.o /JOr ·fJart,a ela e. u. F. , conjunto que 

·1 ulta:via, .a ,.e-nc_rgid a empre- mica parte, làgicamt11te, favorita. 11a consigo dá marge m /1ara. tudo. excepçii.o e nunca com o ·1wrma. ,t bem tr@t,a _j>or tu os c,gra1uksn, ann que m 
per:5-eguiçJo do objectivo 1rãô e li,11ú11al.ória. Basta lembrar que um O, ((,encariiados)) tanto pódem empre- JJossível, e q1.wse nossa convicção, de ami11,;dadmnc.nte se confunde, j)ois 0 

J a abd.fu1çii.o de lucidez. E a e m,t>a,te lhe chega parn se npresentar {!tir-se no sentido de g{l,nhar o d.esa- qu.e o..~ «fabris>) não J1e,1'.de riio e.;ta f1a r. cxJ.1Naclo j>ormanente com eles e oS d.e1-
dc que teve aU/l' 110 encoHfro no Estádio <lo ]a.mor. fio com.o c,11te11d.er asseguro.r o apura- tida. O seu em/>e11./w c ,n; apaga.r a gwtvs que flu.ts causq dào-ll1e dirf'ito 

11,e.nto à custa do ava11ço jd. a.lca·"1,ça--Lo . i111/Jr(..ss17o de há oito di-as e em rca- a isso 1r a m1úto mais .. 
/ .;tu é - lm1<!Z o n cvfirn aceit.e a fi111rnr o vttklr que 110 ~<l\ ' ricio11a l;i e/e . E111 llltit11a {lI11(ílisc, que o c 11Co11trv 
idefo cf.e /J t:rticr o embate, ,desde ;,ue 111onslrou tcrtio maior cOHVÜftio q1u ' t c11ha 1dvel, c.:01110 têm o~ r o11t<f'mlo, ·· , 
esse posslvcl iruJxi to 1uio nfecte a s11a o r,e/atit>o i11leresse dos t(n1Uros)) " "' que ,u:lrs /Ja rtici/10111. fl rí ,Jlni!!Jl(Õ'' 'i 
1·011diçüo d e ({ fi11alisf11)) . ( 011fir111ar a ma s11/1oiorida1le. 11 r111 c 11ào dCV(' II/. r· u111i1 ·'li· OJ .. t,,tun"> 

t :· i, 0/1/10 i11 r o11111· 11ir nlf' dn1 duo~ .Vâo n J011tlo 1·m rn11•11 ·a, rc /J "l'f' IH · d e /n11111·irn /1la1m. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
EM COI MBRA O ·JOGO DO DIA 

il 

PEDRO, BAMBO, FERNANDO E V. DIAS ! 
TÊM OPINIÕES DIFERENTES 

111 0 nossa advcrs{1ria ma.s por u u1r0 
l:11Jo 1150 .S dific iJ aoaJisar fdameme 
o jogo entre «leões» e esrndaoccs de 
rnodo q ue posso dizer-lhe que são 
<.hrns equ ipas que joga m ao mesmo 
nível. lndi oo- me para um constante 
l'!quilíbrio ma·s recooheço vaJo r no 
Spo rring (cas1) não sinta dem.isiado 
o ;un bicnre dos estudantes) pnr.t .i 

1·..:,·npen1,Jio. 

, o fal mr aos scn µu,= "/os. Algum (<..>eg re:lo)) ou ((rcce:ton especial 
o jog:, de am:rn liã? 

«TAÇA» EM APONTAMENTOS 

OLOS, NOMES 
COINCIDÊNCIAS ... 

A Tf: ao lavar do.> ..:0st0s ... d iz o 
po vo na sua veJha sabedoria, 
e se bem qu;;:. nesta ed iç5o da 
(( T aça» e me nd emo.s haver ai -

gou.> (<Cestos bem lavados e enx u­
WS)), um há que espera em Co imbra 
a decisão final. 

Pensám os ser curioso fazer chegar 
fü.> Jeúor a.i o pjo iões qu e alguns io· 
ga ::'.c:es do (;j1upn V·.:(ipo •rivo da 
(.'. u. F. que, ap!;..iM de par1ü:i­
panCCs aclivos nes ca pro va de fim de 
época, nilo clc i.xam no e nwmo de 
prestar as suas opíniõcs uncutraisn 
:,.:erca do jogo Académ jrn -Spo rring. 

l nici,í'mos co m o avançado das 
hostes cnfi~rns Ff:lU~·AN UO, <Jue por 
si n.aJ e ao q ue co1JSta co m certa in ­
sistência, te nciona aba.ndonar o fute· 
ho l, para se dcdirnr in te ir::wnentc à 
sna vid a profi~iona l, na Qll al csní. :l 
oolher bons ~1dtos: 

- Va·i ser u m jogo · t1e i nteresse 
inco ntes tável, dado o resu ltado qnc 
os csmch1JJ tes akauça rH m em Alvala­
de. . · 

· M ,,s o Sp orl"i ng? ~ perg n ntÚJllos. 

Â>l - é da suq essênciq_ .,. F. Ç'. ~P.órto e Belcíietl.scs. Ta __ re/a de_ . - Ê' u ma equipa- de · c:ttegol'ia e 
reee semvre, 011,rw,aidaài, in- _~ rPr;i)N'tb., it.negà.:ie7ureiJ,te. pO"~-s uidor a. de vaJQf sufj cfo,lte pa r a 
._ .apo1Ítao1w!i.tas.-. Alt1~hemp~-....:·-;;..,. ~ ~, ~ • .-:- :.ci> ;~ . Cli m in ar a Aca<lé m.ica, n~c~m.o Jeyau-

du.zi:a. - ass-mi ·a:o correr..,. da , ' , _ .- , - ~- --:' '. do e,m cont-a a cxtraord 10.1na eptre-
sem preocUJJ({,QÕes â.e ·prde~r~ -P º{c;a1.~~~~i~~~1J.if.,a:!~~'?'·~~~n1&lrll·· ~-- afndn que . cXistê í ·1~ ,<'~11íf:.•_ \ i,Sitada. ,. 
urrqu..ias.. .• n:ioo: Jfumo:u con.ta da. t:m1.lpa n:a' ... - ,P~rta1~lo a v 1r~r 1a a() alc.ince 

• ~ segu.ndo ·encontro c01n os riiocambi~ dos cdeoes )) ... ~ 
canOs do F ejTOViá.riÔ) e f . vãz 1i o ' ,-- Sim, ,icr-cd iro. IS de 1i11't «Ncteió iw h} em, d r: ­

adável venu .. 11(bra, k 1.isébio 
completwnent e «regressculO >) 

ve,rd,rtdeiro n ive1. Eu..séb.io 
na verdaà.e. ao ritmei ãe 
r de serviço acOmpa,n hand~ 

"icia com. exibições con vin. 

últimos t,,fs fcuo.s, seis r10· 
'S contra o "'B cl en enee.s (tan · 

to o Benfica obteve) e fréi 
a C, U. F. 
sso. portonto, qu.e t1e a piem­

o f utebol voriu.r111ês be m 
u sua «ausc11da)) .. 

• s e 1ov,ulor í ti l udv ncMc / 
de época a/ inna.n do-se <rw 
á (t Alvcilarlf . Pois ape~ot 

on taJi;e,-z por isso ... ) Perc.;t; 
e a funclo no j ogo de cio· 

e foi, (l,lé, o pl'imei.ro «co.r· 
do Sporting 1narcan<lo o W·" 
abrtu o cmn inho v ar a o sc11-
I ril6r ia dt~ Acadé111ita .. 

• em Coiuú;:·o: 
ua anos depois do seu. ê:i:iw 
meira Taça de Portuqal os 
. tes» estão « um, JJa-sso rJ.a 
ial1 prováve.l com o B enfica.. 

• 

Sporting. Estreia. po l1ca feli.:;, . Pa ro. Seg u jd a menrn tivé.mos o Cns~jo d~ 
e::;t e po'is foi derrot adQ ·em carn.. · abo rdar Vl.E lllA D JAS, afasnu.'.lo por 

mcLivo J e lesão de gra nde parte das 
pugnas do úlri010 campeonato, mas 
cujo n:g , esso rern sido no rn saliente 
nri 111 2-dida <1ue r raduz uma norftvel 
l'ecupern.dio e forc~ cíe vo nrade. 

Arq,1i vá mos as~ d eclarações cio <rnr. 
nia-d1) n> cufisrn : 

- Prefer ia falnr n~ Académica co-
((Acho q u.~ os spo rringui :-rnç po. 

{Co:,tinuo na 12 .i' pág.) 

···············~·········! 
ENTRE OS BENFIQUISTAS 

TONI apenas 
em 

não 
terceiro 

vota 
Jogo 

Ause,11.ltmnos o p.arecer de ,neia de- O utro dos qne n tio acredita que a 
z nn r]e Ucnfiqnfatas vara nos fala- lj/t,estão (La êlirn:ina.tôria sej a rcsol . 
-re m elo Aca<lém;ica-Sportlnq e qn(.'l v i.<UJ, em, três h oras de jor10 é o «ca. 
a s,11a previs{io (Jucm,to ao «Outro» fi- ,vitao» COLUNA: . 
11arfata. .. - P en so (Jne· o ~ 1>ortin r1. que en, 

ADOLFO vai ,:;;dó terceiro · 1or10 A l ·~a1ad,c não. f o't fcNz, ·pc::Lerá conse_ 1 
tdZ como nói:; a/irm .. ou · 01u.r t;.111, Cotm.bra o 1ne.(;m,o que a ! 

..:::... O Spo:ft ing qanha cm Cni1n':J1·a JJ cadém .. ica em, LisL"-Ca. Assim, 1J.âo 
t ambém ·pela di,fen:n qa de um r1o lo. me a,tlm,ua u11w «n!!qra», 
e ~sbt"á. n:ecessár?.o U'm à"'!.-semvate. ,... - JOSl!J AUGUSTO pensa o mesmo ~ "\\ 

. 1'0NI .- wn ,ex.Ac~d é)nica,. n ão está - Gosl(t,rza <lc te1 o svortJ-1iq n a ·~ 
JJ 3los (tJUS'tes . 2 1 . final <la T itca 1le 'Porl1u1al. Isto sim l 

._ A ,<nnaltá>>.-n.ao -1Mr<l..%, com~o S1Jor- ~\.1tbeisti11lar o valor da OUP on da 
t.in,rl e ó ,pior qÍte _poderá acon/ecer ... Aéadémica. qu,e ~1JJ1iierdo c.on trarün 
s:. ra, u.m e-1.11,pate. , 1 toclos os 1mticínios ... JJ,fas em. coi111. 

«A ssi?n ~ comn q Acadêmica; f/(fnh(?·« br a o S portino vociciá. riàn.1rnr Ci eli-
1~ô E..sfou-10 tl,e A 1,1•alcule s-era (inal1.s- ,nina.tcirin 
t ~e eh c<Ta.~a» . iunta.ment~ com. o Ben . Poi· úzt.Úno S1;)1ÕES: . 
fica. . . · -Na fi1rn l t c~uto : 3e 1/Le importa 

c,ue i:;du o S11or linq ccmo a Acadé­
núca. c o1u11wnlo que o outro fina 
lista sei:! o Benfica. No en .!anto. pe1l. 
sn o 1nesm.o; a Académica ainda não 
r c11uen. a elim infftiórla . e o Spa.rti110 
1nrl erá 1He,1ar.lh e 11-mn parliàu .. 

Evocação oportuna 

AS · úLTIMAS· ((FINAIS» 
DOS MEIO-FINALISTAS 
D OS quatro meio,linalistas, só a 

CUF nunca atirigfu a «fi nal» o 
que também não de~~ suceder desta 
yez. 

ICA. o mais sobrecar;·egod,? 
semt-finalfatas: para che. 

~~ te ponto teve de elinii,! ar 

A tele-cbjecfva foi, na vedtde, uma grand~ invenção pa10 os fctógtolos . . É à cusit'<1 dela, da pop!Jlar «zoom)) que po­
aemos a-presento, esta sugestiva imagem do último treino de conjlfnto do Sporting que nos dá bem uma ideia de <<mO· 

nobra)) geral. Proibida a entrada o salvação lei a lele -obje,ctiva . E resultou! 

A Académica foi o fin:1/isto mais 
rec,e,nte (época de 1966·61 - der­
roto fr ente ao Vitória de Setúbal, 
por 2-3), segue-se ,O Benfi:a, que 
disputou o derradeiro jogo do cc T açan 
em 1964-65 (também contra o Vitória 
de Setúba./, que ven:eu por 3. 7 ); a 
última comparência do Sporti ng data 
de 1962·63 (os ((/eões1> ganharam ao 
Vitória de Guimarães, por 4-0). 

... ,..,. 
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.•.........•............ ........................... 
O JOGO DO DIA ATLETISM 

(Conti.r,,u,oção doJ págs. centroii} 

dem forçar 11. Académica a terceiro 
jogo. 

Uma presença amável, quase des­
percebida mas atenta à nossa pergun- · 
ta. Responde sem hesitações, BAM· 
BO, defesa «colored» do Grupo De,. 
portivo da C. U. F.: . 

- Defrontei no c;im.peonato as 
ilw, equipas. Sei que o, académico, 
ar empreganm da forma que lhes 

: ............... '-~············ 
CICLISMO 

(CootHW<>Ção da 7.• pág.) 

segvhldo vencer o obstáculo que re. 
presentava. o conhecimento do per­
·curso, po:r parte dos uconjnntosn 
nortenhos. 

Classifieaçã.o e tempos: 
1.º Benfica (Orla1ndo. Alexand.re, 

Antóni-o l\larUus e J ose l\la:r-Uns), 

f~!6;o:'ét~ª :e'i-c~~ ~~ra c'!.9e1~~ 
(Joaquim Moreira, Frwncisco Ma­

·ehado e José Pereira), 6.08.20; 3.0 

F e.. Porto (Delfim Santos, José 
SÓuquei-ro e Duairte Ribeiro), 6.11.39. 

Provas de prepaução 
na Associação do Sul 

PaTa manter cm activiclade os ci­
cl.istas das categori-as inferiores (se~ 
niorcs, juniores e pop.ulares) a As­
sociação do Sul proJ!lOVe, a.m.anhã., 
oorridas de prepara.ç.ao, com os se­
guintes ()!"ogramas : 

Amadores-&miores e Juniorei; -
Distância: 120 km: particla 8.30; pe1·­
cu.rso: Cova da Piedade, Laranjeiro, 
Fogueteiro, Coina, Santo AntóniQ da 
Cba.n1eca, Moita, Montijo, São Fran­
cisco, Alcochete, Entroncamento, Sa· 
Una, Porto Alto, Vila Franca de Xi­
ra, Alha-mlrJ., Alverca, Póvoa , Sa.­
cavêm, Campo Grande, EstátUo da 
Luz. 

Popu.lares - distância: 75 kni; 
pa.rti<la: 8 horas: percurso : Campo 
Gra,utle (2.ª Circular), Saca.vêm, Pó­
voa, Valonga., Tojal, Buce.Jas, Frei­
xial, Vale de S. Gião, Venda do P i­
nheiro, l\'la.lveira, (Contorna o per-

· curso do Ci rcuito) , Venda. do Pinhei­
ro, Lousa, Loures, Ca.rriche, Lumiar, 

· Cam110 Grande, Estádio da Luz. 

é oqrmal em casa do a.dversádo, 
isto e sobre a defesa mas lançando 
vertig\ nosos e bem arquiteaa.dos coo. 
tra-ataques que obtêm golos. Depois 
é tudo muito mecanizado, calculista, 
frio~ metódico e mantendo até final 
as coisas nesse pé, já oão é difícil. 

- Mas em Coimbra? 
-É diferentte. A Aç.,;démiq, (como 

em tempo, ...cedeu rom a e. u. 
F.) é ouscep<ível de se deixar sur­
pre<,nder por uma· equipa que ven­
ceu no seu terreno, e os «leões» 
são oa,p- de UIID «vod<e fuce» . À.r• 
risco um v&c:kinio: haverá terceiro 
jogo! 

Faltava-nos, ouvir a opinião de ou­
tro jogador presente na nossa repor­
tagem. O «Ol>Í<""'• PEDRO, que 
conheceu uma esplêndida época e es­
tá a ser pretendido por diversos clu­
bes, atraíd0s pela sua forma ascen~ 
dente: 

- Tenho acompanhado a carreira 
de ambos o, semi-Hnalista, e olhe 

1 
.. !~~-~E~L2!!A~?! 1 BALTAZAR G, RCDRICUfS 

que são adversários bem dignos um (Conth,ua~ão do 6.ª pág.) 
do outro. Apesar das forma, ba.tan- ciom,;I na àísitância, por força, àa 
te diferentes de jogar, acho o resul- h.abitua.ção que começam a te, na 
rado de Alvalade com certa lógica. transmissão do testemunho. 

- M36 quanto à segunda «mão»? ro:7'.0//1.:es;:;Jé"'losDiog~j i<:. 
- t impoosível prever o que po. 39,6 s.; z.• Vasco Perwa (Benf.) 

derá suceder em Coimbra. Estou ten• 9 m. 6,2 s.; 3,, An.tónio Rica.-àa 
t<ido a apostar nos •portinguistas, / Bel.) 9 m., 19,8 s.; 4Xl00 metros: 
p,ois creio que são suscepciveis de 1.<> Benfica. ' ( Adalberto Rodrigues, 
força.r a Académica a terceiro i<>10. .Rosa Mendes, Mário· OliveiTa e Fon.-

Encet'rámos desta focma O cuno seca. e· Silvar 43,4 s.; 2 .G Sporting, 
inquérito jull(o dos i<>1adores ·da 45,2 s. · 3.• B~ 46,7 s.; 4X400 
C. U. F. onde as opiniões divergem, mat>ros: 1.• Sportin.g I .Rogélio Si-
ainda que .. suas preocupações mais :'~t~l:'°;'aJ~f uI',;.~ }'/'{/i;,! 
incensas estejam relacionadas com o Benfica 3 m., 31,5 s.; J.o e. D. U. L •• 
seu próprio jogo com o Benfica, ama. 3 m. 32,2 s.; Pentatlo: 1.0 Ra.poso 
nbã, no Lavradio. 'Borges / Sp.) 3350 pontos / 110 ,n 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

REGULAMENTO DA «TAÇA» 
(Ccnt-invaçõo da.s págs. centrais} 

de dese.inpate. nomeadamente na fa. 
s.:: que está a d~. 

Assim. o reguJam,:,nto d;z: 

«se, no fi11al dos doi., encontros 
de cada eliminatória se verificar 
igun.ldade de golos, proceder-se-á 

······ft······················ 

a ãe,semP<Vte ela seguinte ftYr111a: 
a) no ooso dos clube., empatados 
patencerem à Associações dife­
rentes (o q,ie acmttece. de facto), 
o jogo àe dl'Sempate serâ efectua­
do em cam1>0 àe outra Associa­

ção e terá tnício 48 horas depois 
.do mício d!O último jogo. 

AT~ ÃS MEIAS-FINAIS 
«Em. C(DSO de a:cordo entre os 

clube,; empatado<. " desempate 
podie-rá reaUzar...se em camr>o à 
es,colha dos cc,,n.úndores. 

«Se no fi n<JJ do jogo de d,esem­
pa.te a.inda se ma:ntive.r a igual­
dade, será in'te(rompido durant.e 
c:itnco minutos e, depois, prolon,.. 
r,a{k por trinta min.uto.,, dividi­
do em dn.tais partes de quinze nn­
nu tos, sem intervalo mas com 
trOca de c-a.nipos. 

(Cont;nuação da$ pág-s. centrms) 
ACADil::MlCA-2-0 ao Farense, ean 

Coimbra; 6-1 a uOs Leões,) de San­
tarém, n-a capital do RJ.batejo; 4-1 
e 1--0 ao FMroviário de Lourenço 
Mal'q.ucs, sendo am.bos os ~n~~ntros 
em Coúnbl'a; 1-2 com o \11tor1a de ~:r:a~ã~Õ ~~s ,~:';;~j=l;mv~;Í~~: 
bra. 

BENFICA - S-0 ao União de Al­
meirim, no Estádio <la Luz; 3-0 ao 
F. C. Porto, também na Luz ; 4-0 e 
3-2 ao A. S. A., sendo os dois jogos 

ESTE BISSEMANARIO CD 
É TRANSPORTA DO 
P Á AA 'i"OOO O PAIS 

NOS ~OMB01 0.S DA 

efec.tiuados em Luanda; 1-0 ao Bele­
nenses, no Jtestelo.. e 2-2 na Luz. 

CUF -1-0 ao União de Lamas, em 
Sa.u- a Mail'ia de Lamas; 4-2 a uOs 
Nazal'eUOS)), no Lavraclio; 3-0 ao Ba,r­
reire.nse também no Lavradio. mas 
0-2 no campo HD . Manuel d e l\lelo"; 
7-0 a.o União do Funchal, na capital 
da l\ladeira, e 3-0 no Estádio c(Alfre­
do da Silvan. 

SPORTING -2-0 ao Desport.ivo 
das Aves, em Vila das Aves ; 5-1 e 
12-0 à União DesJ)ortiva Internaeio­
na.i de Bissau, com os d ois encontros 
no Estádio Alvalade; 2-0 ao União 
de Tomar, também em Alvalade, e 
1-0, no ·carmpo de Almeirim. 

Ccmo se sa.be, nos encontros da 
pl'irnieira (anão» das meias-finais, o 
Benfica det·.rotou a CUF por 5-1 , na 
Luz, e a Acadêlnica derro·ou o Spor­
ting· por 2-1, em Alvalade. 

«Se., findo e3te pro?onganiento 
de 30 1ninu.toiS. os clubes se man­
tiverem e11l!J)wtado,s. (4}Urar -se-á 
o vencedo.r cont:a:nào a dobrGJr 
os !fO•los nbtid.os fora d.e casa. 11a 
ebitminatória. 

«Para efeito de contxzr os go?oS 
marcados fora de C(l!Sa. conside­
ra-se apenas os ca.mpo,s dos doiis 
prim .. eiros jogos da eLi1ninwtória. 
Se, P<>r acordo entre os cZ.Ubes. o 
jogo de desempate se realizas-se 
no cwmp0 de u,m d,eles. este não 
contava pai·a go!os fora de casa. 

«Se ainda se mantive; o empa­
te apurar-se-á o vencedor pOr 
sdrteio, efectuaào pelo árbitro, 
no próprio terreno do jogo». 

motor oi·I ·100 

COM 

O LSH é um novo polímero - exclusivo Shell - com uma cadeia molecular 
extremamente longa e resistente. 

Este novo aditivo garante ao novo Shell Super 100 uma extraordiná-
ria estabilidade das suas propriedades de resistência ao calor 

e a altas pressões, mesmo nas mais duras condições de 
funcionamento de um motor. 

PODE CONFIAR NA SHELL 

ba,r., t5,9s. ; di.sco, 31,12 m; van, 
3,85; oordo, 46,68; zoo ,netro,, 
25,4 s.); 2.0 Antóma Matoo (S~I 
2691/ ponto.,; 3.• Manuel AleX<lll<lrt 
r Bel.) 2622 pontos. 

Cla,ss,ífiroção final dos campeo,c, 
tos: i.• Benfica 169 po1,tcs e 10 I> 
tuJos; Z.• Spor.ting, 93 pontos , 1 
títulos; 3.' e. D. u. L., 77 ponto, 
e J titulo; 4.0 , Belenenses, 56 ponto, 
11 z t!tulos ; 5.• Vitória de setúbfl. 
2t pontos; ~-• Mosca.vide, 13 ~ 
e 1 titliio e 7.• Cuf, 5 ponros. 

Na.. prooos que não comot'GII 
· paira a cla3sifical;ão os resul 
fora.m os seguinte,: 

· PESO: 1.• Adilia Silvério (SP-

&~mm=~- T.,ci~t 
ca, 51,3 s.; 200 metros barreiros (im­
ciadosJ • 1.•. Jorge · Nun.es /Bele!l 
29,7 s.; • 600 metros (an.iciadoo), !!, 
Artur Pinto / Benf.) 1 m, 28.Z s. 

Catt•peon,ato de juniores 
da Associação do Porto 

No Estádio das Antoo, realiza.li 
hoje, a portú' das 16 11<>ra,;, • ª""' 
nhâ a !)OA'tir àalS 9.30, o ""'"v<0,,.. 
todo Porto de juniores, """1C11lino,, 
podendo concorrer os atktas I•"" 
n.is que lbpresenta,rem certificado. d,J 
Centro de Medwi11a DesporUua, 
aprovarnuros paro a ootegoria d< 

íú~:erâ claosificação individual ' 
colectiva. 

SAUNA 
Instalações da Piscina 
Municipal dos Olivais 

AVENIDA DE BF.RLIM 

'l'EL. 3116 30 

CABINAS INDIVIDUAL 
E COLECTIVA 

Senhoras: 2.0 ' e 3.0 ' das !O 
às 14 h. H.imens : lodos os dias 
das 16 às 20 b, excepto saba:los 

e domingos. 
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